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Fotografia I - Determinação do número ,to tal" J' de estreptococos no

GRUPOCONTROLE,ANTESe APOS7 dias de tratamento da de~

tina cariada profunda, real izada em M.S.A. (DIFCO), após

72 horas de incubação em microaerofil ia.
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DILUIÇÃO: 10-8

Fotografia 1I - Determinação do número t'o.t'a'" . ,01 de estreptococos no

GRUPODO DYCAL, ANTES e APOS 7 dias de tratamento da

dentina cariada profunda, realizada em M.S.A.

após 72 horas de incubação em microaerofilia.

(DIFCO),
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PAC. IIIa 8 - APÓS o7 DIAS

DILUIÇÃO: 10-8

Fotografia III - Determinação do número I tér.t a I' : de estreptococos

no GRUPODO LIFE, ANTESe APOS7 dias de tratamento da

dentina cariada profunda, real izada em M.S.A.(DIFCO),

após 72 horas de incubação em microaerofilia.
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Fotografia IV - Determinação do número i't adta"I' de estreptococos

no GRUPODO RENEW, ANTES e APOS 7 dias de tratamento da

dentina cariadaprofunda, realizada em M.S.A.

após 72 horas de incubação em microaerofilia.

(DIFCO),
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FOTOGRAFIAV - Determinação do número -t.o t a I , de estreptococos no

GRUPODA PASTA, ANTESe APOS7 dias de tratamento da de~
tina cariada profunda, realizada em M.S.A. (DIFCO), após

72 horas de incubação em microaerofilia.
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30 dias, observou-se, portanto, urna redução de 65,8 CFU.,coE

respondendo a 57,2% do total encontrado antes (Fotografia

IX, p. 89). Finalmente, no Grupo VA (PASTA), o número de

CFU. ANTES do tratamento, foi de 159,6, caindo APÓS 30 dias

para 98 CFU., com urna redução de 61,6 CFU. (38,5%)

fia X, p. 90).

(Fotogr~

1.2. CONTAGEM DIFERENCIAL

Com base na morfologia das colônias no Ágar

Mitis-Salivarius (DIFCO), decorridas 72 horas de

a 37oC, foi realizada a contagem nas placas que

incubação

apresenta-

vam de 30 a 300 colônias, dos diferentes tipos encon trados.

Na diluição 10-s, num total de 50 casos estudados ANTES e

DEPOIS do tratamento, foram encontrados 4 tipos diferentes

de Unidades Formadoras de Colônias, que foram inicialmerke

identificadas por letras minú~culas, a saber: CFU. ~, ~, c

e d.

As CFU., com morfologia sugestiva de Entero-

cocos, foram denominadas Colônias ~, enquanto as CFU. que

mostravam características morfológicas de St~eptoQoQQU~ v~-

~~dan~, de Colônias ~, ~ e ~.

O número total de cada tipo de colônia de e~

treptococos isolados da dentina cariada, no Grupo Controle,

ANTES e DEPOIS do tratamento, está expresso na Tabela VI,

p. 91.
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CRUPOIA PAC.!l1

(AP6S JO DIAS)

DILUIÇÃO 10-8

Determinaçio do nQmero 1ota\ 1 de estreptococos

no GRUPOCONTROLE, ANTES e APOS 30 dias de tratamento

da dentina cariada profunda, realizada em M.S.A.(DIFCO),

após 72 horas de incubação em microaerofilia.



.87.

r - = ..... ~

PAC. IrA 4 - P.O.
DILUIÇÃO: 10-8

PAC. . IrA 4 - APÔS 30 DIAS

DILUIÇÃO: 10-8

Fotografia VII - Determinação do número: to;ta I ,-; de estreptococos
~

no GRUPO DO DYCAL, ANTES e APOS 30 dias de tratamento

da dentina cari~da profunda, real izada em M.S.A.

(DIFCO), após 72 horas de incubação em microaerofilia.
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PAC. Ir IA 1 - AI o

DILUIÇÃO' 1

Fotografia VIII - Determinação do numero i t o t'a I. de estreptococos

no GRUPODO LIFE, ANTES e APOS 30 dias de tratamento

da dentina cariada profunda, real izada em M.S.A.

(DIFCO), ap6s 12 horas de incubação em microaerofi-

1i a.
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PAC. IVA 2 - ANTES DO TR'AT.

DILUIÇÃO' J 0-8
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PAC. IV A 2 - AF~

DILUIÇÃO: 1-

Fotografi a t X - Determinação do número i t o t a I ~ 1 de

no GRUPO DO RENEW, ANTES e APOS 30 dias

estreptococos

de tratamento

da dentina cariada profunda, realizada em M.S.A.
(DIFCO), após 72 horas de incubação em microaerofilia.
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PAC. VA 3 - APOS 30 DIAS

DILUIÇÃO: 10-8

Fotografia X - Determinação do número o t o.t ai - de estreptococos no
.....

GRUPODA PASTA, AN~ES e APOS 30 dias de tratamento da

dentina cariada profunda, real izada em M.S.A. (DIFCO), ~
p6s 72 horas de incubaçio em microaerofilia.
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Fotografia XI I - Unidade Formadora de Colônia do Tipo ~ (S~. mutanhl ,
isolada em Agar Mitis-Salivarius (DI FCO) , após 72 ho.

ras de incubação a 37°C. Aumento de 3X.

ID

UNICAMPI



. 107.

--
\I

.

111

I

,.

Fotografia XI I I - Unidade Formadora de Colôniado Tipo~ (S~. mutanh),

isolada em Agar Mitis-Salivarius (DIFCO), após 72 ho-

ras de incubação a 37°C. Demonstração da gota de po-

lissacarfdeo ~o topo da colônia (Projeção lateral).
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afirma ser a flora desta região complexa e de grande varia

-

çao.

Em contra-partida, os resultados do presente

trabalho, com relação ao isolamento e identificação dos mi-I

crorganismos do Grupo dos Enterococos, não estão de acordo

com os resultados encontrados por BAMMANN (1974), que nao

encontrou, na dentina profunda, microrganismos com caracte-

rísticas de St~. 6aeeali~, ressaltando a autora que esta au

sência seria coerente com as conclusões de CARLSSON (1967),

que ao examinar a distribuição dos estreptococos na superfí

cie dentária, saliva, língua e mucosa vestibular de 4 paci-

entes, não isolou amostras com comportamento bioquímico de

Enterococos. A autora relaciona, ainda, seu resultado com o

de autores corno ENGSTROM (1974); SUMMEY & JORDAN (1974), que

sugerem que estes microrganismós na cavidade oral teriam co

mo nicho preferencial, o sulco gengival.

A ocorrência dos Enterococos no presente es-

tudo, poderia ser atribuída, inicialmente, a urna possível

contaminação, já que a presença destes microrganismos tem

sido relatada na saliva (W1LL1AMS et alii, 1950; MORR1S,

1954; TOMAS1 & CORONELL1, 1973; GOLD, JORDAN, VAN HOUTE,

1975) .

Contudo, há de se considerar que nossos re-

sultados mostraram que ANTES do tratamento, os Enterococos

foram isolados em 100% dos casos estudados, o que preenche-

ria o primeiro postulado de KOCH, no qual ~firma que o ageg

te etiológico microbiano, sendo essencial, deve ser encontra

do em todos os casos sem exceção. No entanto, tendo corno

certo que a recíproca desta afirmação não é verdadeira (B1




























































































































































































































































